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0 SEXO FEMININO
SEMANÁRIO DEDICADO AOS INTERESSES DA MULHER.

Assignatura». i « ppelo intermédio da mulher que a | Observaçfto.
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O Sexo Feminino.
Campanha, 18 de Julho de 1874.

A ^instrucçlto publica progrede :
Jà lá vrto os tempos da estacio-nariedade; mas muito ainda ha
que fazer.
As leis humanas são mutáveis como

o são as necessidades que lhes servem
de base; são modificaveis e perfectivcis;á medida do caminhar das nações na sen-.
da do progresso. Esse caminhar depende
do grau dc civilisação cm que se acham ¦
estas, tanto mais accelerado sendo, quan- ¦
to maior for o respectivo grau. I

Hoje que, por felicidade nossa, já o'
grande Império Americano se acha collo-
cado na elevada altura em que se ve por
seo desenvolvimento material, intelle-
eluale moral, a despeito de sua pouca
edade, e graças ao patriotismo dc seos
legisladores e governantes, bem como
de todos os brasileiros que por moção,
ou iniciativa particular tcem promovido
todos os melhoramentos e vantagens que
oflerece uma sociedade bem organisada;
hoje, dizemos, 6 permissivel que a intel-
ligencia a mais obscura manifeste seo
entender a respeito de qualquer medida,
concernente a alterasse ou melhorar-se
o que lhe parecer digno de modificação,

cm ordem a aperfeiçoar-se qualquer pon-to de lei ou instituição.
Reproduzindo o que dissemos na epi-

graphe,*—não é mais tempo de estaciona-
riedade:—o paiz caminhaeuma vezeom
o impulso que tomou e o domina, ainda
caminhará com a rapidez do raio.

No íirmamento da civilisação actual
brilhão radiantes estrellas cuja luz scin-
tilante jamais se apagará, principalmentena memória dos nossos compatriotas.
Enlre essas fulgura alei de de 28 de Se-

|tembrode187l, assoberbando todas as
outras leis; porquanto, si todas tendem
ao mesmo fim, "isto é, o desenvolvimento

| e garantia da liberdade, na sua mais am-
pia e nobre accepção, nenhuma affecta
beneficamente tão de perto os fins racio-
nacs e sociaes do homem como essa hu-
manitaria e saneta lei, Mas, sínão com
tanto fulgor, todavia ainda brilhão no
mesmo íirmamento oulras estrellas, querevelão a solicitude, a illustração, o tino
e o patriotismo dos preclaros varões queno poder dignamente estão curando dos
destinos de nossa pátria, as quaes es-
trcllas se traduzem em outras tantas leis
e providencias que se achão no conheci-
mento de todos, e entre as quaes sobre-
sabe a ultima reforma relativamente ás
justiças,

Não está, porém, feito tudo: o povo



brasileiro espera ainda leis c reformassobre outros assumptos dc não pequenomomento, parecendo-nos fora de duvidaser um delles a instrucção publica.Entre os nomes mais proeminentes naobra do progresso avulta o do Exm. mi-nistro do Império, o muito ílluslradoSr.conselheiro í)r. João Alfredo Corroa deOliveira, cuja tenaz vontade, firmeza decaracter c inequívoco amor da pátria sãohoje bem conhecidos por toda parte; cu-
jos actos durante o não pequeno períodoque tem oecupado o elevado cargo deministro, tem merecido os maiores iou*vores.

Entre os diversos pontos para que teemconvergido suas largas vistas se acha ainstrucção publica, do que é uma das
provasoacoraeoamento qne tem presta-do aos beneméritos fundadores da escolanormal ultimamente creada na corte esob adirccção do muito douto Sr. conse-lheiro Dr. Manoel Francisco Corrêa in-cansavcl lidador no objeeto principal do
presente artigo.

E' assim que cremos reservada Haprovidencia ao Exm. Sr. conselheiro Dr.João Alfredo a gloria de melhorara sortedesavenlurada dos professores das esco-Ias primarias, e com especialidade a das
professoras dellas, das quaes escolas na
phrase de um sábio escriptor, dependetodo o futuro do Estado e da humanidade.

Para tal fim são necessárias reformasdas quaes uma muilo essencial é a quedeve respeito dizer .ao regulamento dainstrucção publica da corte, de 18oí. Omunicípio neutro não deve conservar pormais tempo um regulamento que, feito
por habillissimas mãos, é verdade, toda-via se acha hoje corno que estragado pelatraça que no correr de vinte annos o tem

já quasi carcomido.

lal regulamento é um obstáculo aomelhoramento da classe e do pessoal dosobreiros do futuro da sociedade, á anima-
çaò dos que ao pròfessorado se dedicàoeconsequentementeao progresso da pro-pria .instrucrão, c da esperançosa moci-

Si ha vinte annos não havia cm nossaterra os melhoramentos de que hoje eo-zamos; si não podíamos então tornar
próximos, como hoje, pelas locomotivasogares separados por cenlenarcs de ki-lometros; si não podíamos conversarcomo velho mundo em pequenas divisõesdotempo ; si não tínhamos u n registro ci-vil, para verdadeira salva-guarda dosdireitos das famílias; si não havia a ins-injeção derramada por toda parle com oçntliusiasmo que vemos transparecer ho-je por mil maneiras, já com a creação deescolas normaes e municipaes, já comasprelcceoes ou conferências seienlificas elitterariasao povo;si a mulher denlãose oecupava apenas com os misteres do-mestiços servindo, quando muito, para«lucar e defeituosamente ensinar i.Xi-duos do seo sexo, nào sentio como hoieaproveitada até de preferencia para di ri-— —.. t,.,,„,u,„uu um in ri—gu-escola* de sexo difíerente; si, em f „entre tantas outras mudanças porquoSpassado com o progresso a humSadctenosaglor,,1(|ediz,irhojeq„o ningj£no brasil nasce privado da mais nobre"

^ri](),i.;; nao c millto ( fen.io possa rasão ter de existência pcrmTnwndo tal ,|,ml so ac',a. o v"J 
™-~

!i?C,.:'nslru™5opub'ic'idac^'

^P^iliiado^-ipontVdoparfdSmeT
tao da, disposições do dito anachronic •



rolamento: e apenas diremos, que comelle estamosalrazados vinte annos, eque
por elle se achão trancadas as portas aomento real, que nem sempre se acharácm adj u netos.

E' ainda sob a influencia desta mesmaidea tjue julgamos seradoptavel e exlen-sivel as habilitações para o magistério o
que ha pouco foi decretado quanto á va-lidade dos exames feitos nas capitães das
provincias com a mesma força dos pres-

publica da corte para a matr cuia nnefi... x,xn cnn,no '1™ C„_ Pro:incias*publica da corte para a matricula nas fa-cuidados; das quaes saltem bacharéis edoutores habilitados para o exercício das
profissões para qtie sao exigidos os seos
graus cm qualquer parte do Império,
sem distineção de serem formados oudoutorados por esta ou aquella das fa-
cuidados.

A mesma razão da lei milita para rom
os professores. Com effeito as disciplina*
que se ensinão nas provincias são iden-
ticas ás que se aprendem na corte, e os
mestres egualmcnte se achão nas mesmas
circumstancias: a anthmetica, o portti-
guez, a pedagogia, etc, da eòrte não são
outras que as ensinadas nas provincias ;nào ha meias verdade*, a verdade é uma
só e inteira.

Os professores, suppõe-se que tanto
sabem os de um como os de outro lugar:
logo devem os títulos de habilitação de
um logar servir em qualquer outro*, mes-
mo porque o Brasil lodo 6 de todos os
brasileiros.

E' ainda levada pela força da mesma
argumentação que perguntaremos qual a
razão valiosa pela qual, quando se tornar
condicçào necessária para o magistério
na corte o titulo de habilitação pela res-
pectiva escola normal, como se espera
que seja de lei, nâo poderão concorrer
nrvi íi íi m «. «~ i _ J _ _ 11 1

no os que tiverem obtido títulos identic°sde outras escolas normaes, como as queja existem nesta cidade, nas de Ouro Pre-to, Nitheroy e outras, sendo as habilita-
ções as mesmas; e vice-versa T

Bem sabemos que quanto ás provin-cias, regem-se ellas por suas leis espe-ciaes; mas ao menos para a corte, centroeommum, bem pôde partir delleoexem-
pio com a decretação de tal providencia,baseada no principio de egualdade, e queIU1P i>nrln SmilaJa .a.í ^^í~_ •*_

rim somos pessoa competente porasuggerir idéas a quem já tem seu nomeimmortalisado pela magnitude de seosfeitos ; mas seja-nos licito, com venia,
mostrar que concorremos em nossa pe-
quenez com o que comporta nossa aca-
nhada intelligencia para algum melhora-
mento da nobre classe a que, ínfima, te-
mos a honra de pertencer.E S. Exa. o Sr. conselheiro João Alfre-
do bem como os sábios legisladores nãodespresarão in limtne o nosso reclamo,
aliás baseado na nossa liberal constitui-
ção; antes o tomarão ao menos como
um appello ao saber e patriotismo paraassumpto quejulgamos de subida impor-
tancia, e farão o que mais acertado jul-
garem.

Variedade.
Com vista aos retrógrados.

M.US UMA DOUTORA EM MEDICINA.

A 27 de Maio do corrente anno, Mlle
Simunowitsch, de Odessa, que ha tempos
a esta parte seguia na universidade de
Berna os seus estudos médicos, começa-
dos na universidade de Zurich, susten-
tòu brilhantemente (sutnma cum laude) osn.-~ ~~j« „*, iv,., .i«u ruouw ^uuuuner exames para o doutoramento. Já haviaem ser apresentados á escolha do gover-1 ella alcançado da universidadede Zurich,



craatfdD a deixou, as maU honrosas cer-
tidões de estudos, Mlle. Simonowitsch éa primeira dama que* obtém o diploma dedoutor ha universidade de Berna.

Poesia.
Rosa de amor*

PARODIA.

Nós temos n'alma escondida
Como a onda além dormida,
Uma flor empallecida
Que nos beija o coração!
Uma flor pallidae fria,
Repassada de harmonia,
Que nos falia da poeziaAo chorar da viração !
Tudo em roda nos sorri,
Canta ao longe o bem-te-vi *
Curva a fronte o sapoti,
Ao passar do venda vai!
Mas a ílôrsempre chorando,
Vai de manso se curvando 

'
Como ò sol alem tombando
Ao gemer do temporal J

p' q«e noites tão sombrias
Que saudosas harmonias
No correr .das ventanias
Não soluça o coração /--De nos'alma a luz se esvae,Como ao longe, ao longe um ai«E eile Inste, triste vai
Soluçar na immensidão !
Tudo é negro, mas nos seios,Entre mordidos enleios,
Entre calidos anceios,'
Reverdece uma só flor ISe perguntas-lhe tremendo*
Quem es tu ?—ella gemendo,

Te responde'estremecendo;
—Eu sou a ROSA DEAMOR.»

Jllia da Costa .
(Do Espirito-Santense).

IVoticiario.
Mimoso folheto.—A' obsequiosidade

de um amigo e collega na imprensa devea redactora desta folha o presente de um
Jolheto inhlulado Romeu, cartas a Julieta.Nitidamente impresso, maisd'espacoex-
pressaremos nosso juizo sobre o mérito(lesse livretc; no entantoapressamo-nos
a agradecera offerta.

U.M TRABALHO PEDAGÓGICO.—OnOSSOPS-
timavel collega no magistério, o Sr. Olim-
pio Calão, muito illustrado professor doinstrucção primaria da cidade de Lorenanos enviou um bem elaborado relatório
que^presenlou á inspeciona çcraldo en-sino publico de S. Paulo. Eetnos com at-tençao esse trabalho, apreciamo-lo devi-damente,e assim pensamos sobre a obrae sobre a capacidade iníellectual do au-tor: o trabalho é digno de ser imitado—e o autor è um dos professores da van-

cdlega! pr°gresso docent°; flvanle

Novos periódicos.—Recebemos a Mo-

forH 
'rí *K°*SS0Uras' aSr^<-eendo a of,

nossafofta 
lrem°SCQmaroraossa(lt'

El telegrama.—Recebido o n. 231.
Bibliotheca das famílias.—Recebi-

das as cadernetas 9/ -j0, u^eoi-

Typ. do— «Monarchista.»


